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A nossa c i dade f loresce,  o c on t ra s t e  
e n t r e  a  ve tus t a  s i tuação e a pr es eu t e  
d i recção polí t ica,  é enorme,  e o d e s a ­
p o n t a me n to  soffrido pelos ad ver sa r i os ,  
d i a n t e  dos m e l h or am e nt os  que  se  vão 
i n i c i ando  e ern br eve  serão u m a  r e a l i ­
d a de .  t raz essa ge nt e ,  e s t o n t e ad a  e 
a t toni ta .

As obr as  d a — «C omp anhi a  Y t u a n a  de 
F o r ç a  e L u z » —j á  t i v e ra m  c o m e ç o ; o 
t e r r eno  p ar a  mercado,  j á  foi adqui r i do e 
os t r aba lhos  pr e l i mi nar es  de  s ua  a d a ­
ptação,  para  o fim a que  fóra des t inado,  
es tão s endo e m p r e h e u d i d o s , o hypodro-  
íno, tera suas  obras  b a s t a n t e  a d e au ta d as ,  
e a s ua  di rec t or ía  e sp e r a  i n a u g u r a l - o  em 
flns do pr óx i mo me z ; o a b a u l a m e u t o  das  
ruas ,  com pe dregul ho ,  j á  se  a c h a  a d i a n ­
t a d o ;  os para l le l epi pedos ,  para o c a l ç a ­
me nt o do largo da Matr iz,  j á  es tão sendo 
pr epa rados  110 Sal to ; urna em pr 9 za  
t e le phoui ca ,  a c h a - s e  t a m b e m  e m via de 
or gau i sação ,  e com boa a c c e i t a ç ã o ; j á  se 
co gi ta  t a m b e m  dos mei os  de l evar  a 
efíeito out ros  m e l h o r a m e n t o s  de  i mp re s  - 
c i udivel  neces si dade ,  c o n c e r n e n t e s  ao 
s a n e a m e n t o  de  Ytú,  f igurando e m pr imei ra  
p l ana  a  subst i tuição da  a g u a  potavel .  por 
out ra  q u e  me lhor  g a r a n t a  a s a ú d e  dos 
s eus  habi tant es ,  e a  r e d e  de ex g ot t os ,  a 
cuja  rea l isação a i l lus t re  corporação a 
q u e m  estão aflectos os vi taes  i nt e re ss es  
d ’es te  p ov o, — pres ta  a ma ior  a t t enç ão  e 
sol ici tude e e m p e n h a  os seus  mai ores  
exforços compost a de h o m e n s  dotados  
de  boa vont ade ,  c o mp e t e n c i a  e amor  a 
es te  torrão,  a corporação muni ci pa l ,  s a ­
berá d e s e m p e n h a r  se  de  sua i n c u m b e n ­
cia,  c e  modo a  d e s v e n c i l h a r - s e  cora g a ­
l ha rd ia  do ouu8 que peza  sobre seus  
hombr os ,  e, es tamo s  certos,  a  nossa c i ­
d a d e  v e r - s e - h a  de posse de  todos os 
confortos r ec la ma do s  pelos cent ros  civi l i -  
eados.

O mo v ime nt o  diario q u e  se  n ot a  ñas  
r uas ,  j á  e m re lação ao commer ci o que 
e v i d e n t e m e n t e  r e n a s c e  com a ab e r t u r a  
de  novas  casas,  e au g me n to  do c o n s u m o ; 
j á  em r elação ao g r a n d e  n umer o  de 
coustrucçõe8 novas,  reedi f icações  e r e ­
formas por que pa s sa m os predios  e x i s ­
t en t es  ; a escassez  dos me smo s em relação 
a  p r oc u ra ;  a v i nda  c o n st a n t e  de  pessoas  
de  fóra que  aqui  vôm se e s ta be l ec e r  e 
t r azer  o concurso de s u a  a c t i vi dad e para  
o d e se n vo lv im e nt o  da  local idade,  tudo 
faz ca lar  os espír i tos mai s  re t rogados  e 
r efractar ios  ao mo vi ment o  evolucionista 
q u e  se  op e ra  no seio de u m a  soci edade 
cul ta ,  como é a  nossa ; ex ce pç ã o d ’aquel  
les que  se a c h a m i mbuidos  de p r e c o n ­
cei tos  doent ios  e d a  m a n ia  de negação  
d a  ve rd a de  ; todos se  c o n ve n c e m do que 
aff i rmamos e se  confessam,  os q u e  c o ­
n h e c i a m o ant igo r é g i m e n  dictator ial  que  
se  i mpl ant ou aqui ,  m a ra v i l ha d os  com as 
t ransf or mações  porque t em passado Ytú,  
social  e m a t e r i a l m e n t e . — Hoje as g a r a n ­
t ias  são am pl as  e  a  l i berdade,  como o 
sol nasce  p ar a  t od o s ;  a  s ua  luz vivif icante 
de progresso dá v i da  e a n i m a  a todos os 
e m p r e h e n d i m e n t o s .

O povo está convenci do que  os per  
t ur bador es  do seu a d ia n t a m e n t o  e  do seu 
socego,  sao e x a c t a m e n t e  aquel les  que se 
a p re g o a m  os seus  defensores  , não lhes  dá 
mai s  ouvidos e com os olhos fictos no f u ­
turo,  cou8cio de s ua  força,  es p er a  occasião 
a z a da  para  e s m a g a r  a h y d ra  q u e  e x a n g ü e  
e contorcendo se nas  couvul&ões da 
mor te ,  a i nda  ass im procura despejar  
sobre os e le ment os  de vidu,  de  or dem e 
de  p a z , — s em at t ingi l  as f e l i zm en te— 0 
v e ne no  que  aniqui l la,  que  e x t i n g u e  as 
corporações  que  não são r obustec idas  
pe la  un i d ad e  de  suas  convicções ,  pelo 
ardor  de suas  c ren ças  polí t icas e pela  
força de sua s ol idar iedade.

írriaerifl 1...
0  E x m o .  Sr.  Dr. Chefe de Pol icia do 

Est ado,  com a co mp et ê nc ia  e s abedor i a 
q ue  0 d i s t i ng u em,  del iberou c r ea r  na 
Repar t i ção Ceut ra l  da Pol icia,  u ma  se- 
cção espec ia l  e um serviço r e gu la r  para  
e u c a m i n h a r  as q ue i x a s  dos j o r u ae s  da 
Capi ta l  e do Inter ior .

Li amos  es ta  not icia,  a p p l a u d i u d o - a ,  
pelo a l ca nc e  q u e  es ta  m e d i d a  compor ta ,  
qua ndo  ura nosso ami go,  que  nos ouvia,  
d i s se- nos ,  pr ovocaodo 0 riso dos de ma is  
pr es eu t e s  :

— E s p er em ,  voces  vão ver  q u e  0 Af- 
fonso,  uo proxi mo n umer o do s eu  d e s ­
cabido j or nal ,  i n v e n t a  a l g u m a  pa ra  t e r  a 
p r i mas ia  do regis t ro.

El le  t e m  a  m a n ia  de  que re r  ser  0 
p r im a s  in te r  pares.

Pr o ph e ci a  mai s  a c ce r t a d a  não podia 
t e r  sido fei ta  l 

Sa be m 0  que  fez 0 Affonso ?
No n umer o s e g ui n te  de  d om i ngo u l t i ­

mo do Republica,  a r r an j ou  u m a ULTIMA 
HORA,  ma i s  pa re ci da  com u m a hora  
ex tre m a ,  e i nve nt ou,  souhou q u e  a lg u m a s  
pessòas  depois  d e  u m a ce i a q u e  t eve 
lugar  no Alberco, co n ce r t a r am 0  plano do
e m p a s t e l l ar  0 R e p u b l ic a ! .............

Or a  isto, ó r idículo ; são a l luci nações ,  
são r emor sos  q u e  a t t o r m e u t a m  áq ue l l es  
que  j á  v i ve m e m p as t e l l ad e s  pelo des-  
preso publico,  q u e  os torna vis ionár ios.

Política e politicos
U m  g r a n d e  cont ra ,  t raz  comsigo 0  ser  

governo,  e é que  aos mér i tos  propr ios 
parece  0 elogio l isonja,  e mui tas  ve zes  
a ve rd a de  adul ação ; e,  p ar a  out ros  q u e  
d e s p e i t a d a m e n t e  e n x e r g a m  por um pr isma 
di f ierente,  a i n d a  p a re c e r á  u m  me io  cora^ 
modo p ar a  o b t e r - s e ,  s enão um e m pr eg o  
rendoso,  a lg u m a s  fixas;  hoje tão raras  
em  0 nosso me rc ado.

0  que  se  diz do udsso gover no local,  0 
vulgo 0  a t t r ibue  a respei to  do poder io.  
Mas nós, h o m e n s  nascidos  d a  revo lução , 
e só me dr ados  á s ombr a das  suas  i n s t i t u i ­
ções,  ma is  affeitos ao fôro publico,  do que 
as  reg ias-an t icam aras ,  p od êmos  t r i but ar  
a ura governo,  que  r e g e  um povo i n t e l l i ­
g e n te  e al t ivo,  0  pa negy ri co  da ve rda de ,  
s e m 0  incenso q u e  mui tas  ve zes  0  p e r ­
fuma,  para  encobr i r  e e n t u r v a r . . .

0  governo do h o m e m  das  «sete f a z e n ­
das» se não t e m e  da  luz coada  pela  v e r ­
da de  dos f actos ;  t e m e - s e  desse  c r e p ú s ­
culo que  as hyp ot he se s  f or mam era torno 
da consc i ênc i a da  nossa população,  e l i ­
mi t am  0  hor isonte  da razão ; t e m e - s e  
da boa i n tenção mut i la da  ; t e m e - s e  da  
i gno ra nc i a  dos que  de ci dem de u m  golpe 
os mai s  profundos pr obl emas  poli t ico- 
sociaes,  s em se p re m u n i r e m  da i n d i s p e n ­
sável  ref lexão sobre os seus  fins.

Muitos são indi fferentes  á poli t ica 
gov er na t i va ,  mui tos  a c o m ba te m  sem 
t r egúas ,  porque não 11’a co n he c em e ne m 
se dispõem a  couhecel  a.

Pr ef er em a n d a r  l evados  por mão alheia,  
como verdadei ros  cegos,  a p e n e t r a r e m  por

si n ’esse convenio a l t a m e n t e  sociai .
Gri tão então,  por que a f racção p r e v e ­

nida e cheia  d e  despei to a l a r m a  com a s  
suas  mil e i n f und adas  r e c la m aç õ es  0 
espir i to fraco d ’aq ue l l es  q ue  s e g u e m  n ’a 
i n c o n s c i e n t e m e n t e . . .  Mas a  v e r d a d e  ó  
como 0 s o l — bri lha e esc l arece  a  todos os 
que  s e  põe ao a l c a n ce  d ’ella.

No emt au t o,  hom en s  ha que,  s e m m e ­
dir.  ne m pon der ar  0  que  lhes  cal ie da 
p e o n a  a v e n t a m  nas  c o l umna s  da i m p r e n ­
sa,  a8 surapt 08 perigosos,  que  a  s ua  i m p e ­
r icia t o r n a - o s  mai s  per igosos  a i n d a  a 
q u e m  não s en t e  aquil lo que e s c r e v e . . .

T a e s  são os que  t r a t a m  da nossa pol i t i ­
ca local,  c o n fu n d i n d o - a  qua si  s e m p r e  
com a  vida pr ivada  d ’es te  ou d ’aquel le  
c idadão,  n ’u m a  l i n g u a g e m  p u r a m e n t e  
«c ors ar iana».

A diss idência ,  ou pelo me nos  um grupo 
desl igado d ’ella,  t em ex p lo r ad o  t an t o 0 
modo de  t or na r - s e  governo,  a pouto  de 
c o n v e r t e i - a  e m a r m a  a p a i x o n a d a  de s e us  
não m e n os  a p a i x on a do s  planos c on t ra  
os gov er ni s t as  1

Baldado in t ent o 1
Não se c o m p r e h e n d e  como u m a  i m p r e n ­

sa,  que  tem por obr igação ser  j us t icei ra ,  
l e v i a n a m e n t e  en ca r r e r e  a  s ua  p e n n a  na 
odiosa missão de  abr i r  e n t re  os uossos 
c onci dadãos  val las  e val las  d e  r esent i -  
m e n t o s  1 ?

Todo h o m e m  de ve  possui r  e m s ua  in-  
t e l l i genc ia  um ideal  de v e rd a de ,  e m  s ua  
consc i ênc i a um ideal  de jusciça e e m seu 
coração um i deal  d e  amor .  No en tan t o  
pa re ce  q ue  se a u z e n t a m  c o m p l e t a m e n t e  
taes  predi cados  da  m e s a  de  t r aba l ho do 
orgão opposicionis ta.

Por isso quero c rê r  que  es ses  h or ne a s  
p r e s t a m - s e  a au xi l ia r  a d e sor ga ni s ação  
do nosso meio social .  E n e s s e  ponto,  
s e g ue m  as  p é ga d a s  do senhor  su p rem o .. .

Os factos,  snrs .  do «Republ ica» ,  ahi  
estão pr ova ndo  á  s a g a c i d ad e  q u e  não p o ­
de m viver  s e m a  viver  s em a injust i f i ­
cável  opposição,  s e m a pra t i ca  do mal  
t r aduz i do n a s  c o lu mn a s  d a  i mp r e n s a  c o n ­
t rar ia .

E m  qua nto  foram me ra s  t heor ias  as 
dout r inas  opposicionis tas ,  uão se  mani  
t e s ta ra m e m todo seu hor ror  : d e s ce r a m 
porém,  á prat ica,  affectaram a d i g n id ad e  
pessoal  ; tudo en t ão t e m  a ndado  mal ,  e, 
f ra nque za ,  não a t i n a m o s  qua l  seja 0  seu 
fim.

V l R lA T O  A l T à M I R Á .

SE VOLTA
C h e g u e i . . .  d e s p o n t a v a  en t ão  uma 

c lara  m a n h ã  d e  agosto,  c h e i a  de a le gr i a  1 
Pressuroso,  corri  á mod es ta  c a s a  de 
m i n h a  a m a d a ,  avido dos seus  car i nhos  e 
com 0  t raqui no desejo de ser  eu 0  pr imei ro 
a v i s i ta l - a  no dia  da  m i n h a  c h e g a d a  1 E 
ahi ,  e nt ra ndo,  em vez das  i u t í ma s  festas  
e dos r i s o s . . .  en cont re i  0  p r an t o e a 
t r i s teza.

O n de  es tá  D u l c e ?  O n d e ?  p er gu nt e i  
ancioso !

E n t ão ,  com 0  seio t remul o de m a g u a  e 
a voz dolorosa r e s po nd e u m e u m a  gent i l  
m e n i n a  :

— E s t á  no céo 1 E st á  110 cóo a boa 
Dulce m e i g a  que  a vossa a l m a  e n c he u  de 
sonhos  I C oi tada  1 morreu de  s a ud a de s  
n ’u m a formosa m a n h ã  che ia  de sol 1

Pel os  j a r d i ns  c h or av am as p e q u en i n as  
a lmas  das  viole tas  m o r t a s ; 0  desolado 
mar ,  por o n d e  par t i s tes  e que  mui ta  vez 
el la f l tava en t r i s t ec i da  bat ia  se  afflicto 
nos r igidos  escolhos  da  pra i a e todo em 
f es tas  o a nt ava  0  c ó j  1 Na c a m a r a  azul 
o n d e  el la se  f inava d i ss er am todos q ua ndo  
0  ul t imo suspiro e x h a l o u : Foi  p ar a  0  cóo 1 
Foi  pa ra  0  oóo 1 E  e m todo 0 âmbi to 
per f umado e cheio de  vapores  do i ncenso

e dos cirios,  p a i r av a  u m a f u n da  m e l a n  - 
chol ia  i ndef inida !

As l indas  v i r gen s ,  suas  a m i g a s  da  
i ufancia ,  v e s t i r a m - n ’a  c a r i n h o s a m e n t e  
«1e alvo s et im,  a d o r n a r a m  - n ’a  d e  g r i n a l ­
das  vis tosas e de  pa l m a s  f loridas I

E todos que  n a  ca rn a i a  a r d e n t e  e n t r a ­
va m paru v e l - a  na s ua  u l t ima  co nf ig u ­
ração,  pal l ida,  por ém r i sonha ,  d i zi am : 
Foi  para  o c é o !

A ’ tar de ,  quasi  ao crepusculo,  as  v i r g e n s  
l e v a r a m - n ’a  e m um br anc o esqui fe ,  
c ober ta  dé f l or és ,  pe la  a re n o s a  e s t r a d a  do 
c emi t er i o  p ar a  a e te r n a  s o m b r a  dos c y -  
p res t es  e dos lyrios I 

Foi  a s s i m :  mor r eu  de s a u d a d e s  a boa 
Dulce q u e  a vossa a l m a  e n c h e r a  de  
s onhos  1 . . .

E eu,  q u e  e x t á t i co  ouvi a es tas  p a l a v r a s  
t odas  e q ue  d ’e l las  não podia duv idar ,  
m a s  que  a c re d i t a r  não q ue r i a  q u e  m e  
m e hc uve ss e  Dulce a b a n do n ad o,  s e n t i  0  
pei to,  nas  convul sões  da  s u p r e m a  luc t a,  
s a n gr an d o,  s a n g r a n d o  aos  e m b a t e s  c r u -  
c i au tes  da  i m m e u s a  dôr 1

* «
A’ t a rd in h a ,  11’u m  florida j a r d i m  perto 

do ma r ,  eu l e m b r a v a - m e ,  chei o de  s a u ­
d ades ,  q u e  Dulce t i n ha  a  a l m a  fei ta de 
s uav í s s i ma h a r m o n i a  ; q ue  a  s u a  bocca 
p e q u e n i n a  possuia  do m a r  0  coral  e as  
p é r o l a s ; q u e  nas  s uas  faces d e l i c ad a s  
ha vi a  0  bello colorido d a  r os a  e q ue  nos  
s eus  g r a n d e s  olhos mei gos ,  ( d i z e m - m e  
a i n d a  hoje q u a n do  i ndago)  h a v i a  a  côr 
profuuda d ’es c ur a  noi te ,  e s e m p r e  os vi  
mai s  c laros  que  todas  as  es t re l l as  !

0  c repusc ul o c a h i a  l e n t a m e n t e  e eu 
i nvo ca va  a m i n h a  Dulce a m a d a  ! . . .

H a vi a  por toda a p a r t e  u m  g r a n d e  
s i lencio co mmu ui c a t i vo ,  r e l i g i o s o . . .  
D i r - s e - i a ,  en t ão,  q u e  toda  a n a t u r e z a  
or ava  1

De subi to,  u m a h a r m o n i a  t e r n a  e  du l -  
c is s ima  e n c h e u  0 espaço,  as  es t re l l as  
b r i l hav am m a r c h e t a n d o  0  cóo,  0  m a r  
o u d e a v a  s e r e n a m e n t e  ; pelo j a r d i m  d e s a -  
b o t o a r a m - s e  as r osas  odori feras  ; e D u l ­
ce,  bel la e d iv i na ,  a p p a r e c e u - m e  1

Vi era  affavel e r i so nha  como de  a n t e s  ; 
l i f l v i a ,  muito l iuda .

E  ás  madr-esi lvas o l ent es  e aos  subt i s  
espi r i tos  das  v iole tas  mor t as ,  s or r indo,  
eu diz ia  :

Dulce não foi p ar a  0  céo 1. . .
E i l - a  j un t o  de m i m  1 
E  como out r ’ora,  a n t e s  d e  eu par t i r ,  

as  nossas  » ' m a s  a d e j a m  l á p e l as  rut i l as  
reg i õe s  do Senhor ,  un i das  e fel izes  l 

Adej am,  a d e j a m . . .  e pe rc or r ia moa 
a le g re s  0  j a r d i m  florido 1

•  •
Mas,  q u a n do  a hor a  do An g e l u s  c h e ­

gou,  a  m i n h a  i m a g i n a ç ã o  c a n ç á r a  e 
D u l c e . . .  d e sa p p a r e c e r a  1 E — oh 1 decr et o 
at roz !— como d is s er am todos n a  c a m a r a  
azul  q u a n do  el la e x p i ra v a ,  t a m b e m ,  i n ­
v o l u n t a r i a m e n t e  ou d i ss e  :

— Foi  p a r a  0  cóo 1 Foi  p a r a  0  céo 1 
S implicio T o r r e s .

PALAVRAS
D o mi ngo  u l t i mo,  p a r a  m a t a r  0 

t e m p o  e l amber a  pa ra  a r r a n c a r  d ’a l m a 
toda e s s a  por çã o de  Tedi o,  q u e  es t es  
c i nzen t os  dias  de S e t e m b r o ,  n ’el la vae 
v azando,  mu i t o  d i s f ar çada  e p e r n i c i o ­
s a m e n t e ,  r o m p e n d o  a l i n h a  dos m e u s  
c o s t u m e s  i n v e t e r a d o s ,  fui ao ” São 
D o m i n g o s ” , o n d e  u m a  c o m p a n h i a  
d r a m a l i c a  faz i a-a  s ua  es t róa .

Com u m a  r ica  c a m el i a  b r a n c a  p r e s a  
ao pei to,  rael t ido na  g r a n d e  e l e ga nc i a  
do m e u f rak,  f rak  pa ra  m im  c e l e b r e ,  
en f or c ad o  d e n t r o  d’ura l u s t r o so  e c a r ^  
c o l l a r i n ho  ' ’O x f o r d ” d o n d e  sal tav a
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l i n d a m e n t e  u m a g r ava ta ,  mais  v e r - ^
mel t i a q ue  u m a  papoi la,  ca lça clara 
com listas p r e t as  e botas de  verni z 
be m e le g an te s ,  c o rr e c t o  erafira,  para  
a p r e s e n t a r - m e  n ’es sa  platéa co r r ec t a ,  j 
co mo s e m p r e  e n c o n t r e i  no ” São 
D o m in go s ” foi ,  q u e  p e n e t r e i  no  ve l ho j 
casarão .  No ju m o ir  ou d e i x e n d o  o j 
f ra nce z,  no saguão,  sob a pal l ida i 
c l ar i dade  de q ua t r o  pal l idos  l a m p eõ e s ,  i 
s u s p e n s o s  por  um l us t r e  q u e  eu tam- j 
be m  ac h ei  pallido.  r e i n a v a  u m  s i l en c i o]  
de s ac hr i s t i a .  N i n g u é m ,  s o m e n t e  a j 
um cant o,  mui to  p h i l o s c p h i c a m e n t e  j 
r ec os ta do  e me io  a d o r m e c i d o  um 
soldado pre t o,  m a m a v a  u m  c h a r ut o  
b a ra t o  e c u rv a d o  s o br e  a m e s a  de 
b i l he tes ,  o b i lhe te i ro ,  todo ma gr i ce lo ,  
s c is ma va  t r i s t e m e n t e .

«Come çou»,  d i sse ,  e n t ão ,  a mi m 
m e s m o  e foi s i n c e r a m e n t e  sat isfei to,  
por  p od e r  m o s t r a r  aos e s p e c t a d o r e s  
a r a i nha  f igura s y m pa t h i ca ,  t o d a r e s *  
p l a n d e s c e n t e ,  toda v e s t i m e n t a  e por  
gosar  g u l o s a m e n t e  a c u r i os i da d e  dos 
o l h a re s  de todos,  das  moças ,  e m  p a r ­
t icular  das moças ,  q u e  e u e m b o q u e i -  j 
pe la  Pl at éa  a d e n t r o  com o c o ra ção  ? 
a pa l pi tar  f u r i os am en t e .  (Eu s e m p r e  ] 
fui  assi rn,  I m m e n s o ,  d e sd e  1885).  j 
A m a ss a nd o com força o a ss oa l ho  e í 
o l h a r  tlxo no p a n n o  desci do,  pare i  no  J 
mei o da P la t éa .

Volvi a vis ta p ar a a  di re i ta ,  quasi  
n i n g u é m .  Voltei  a p a r a  a e s qu e rd a ,  
m e n o s  q u e  q ua s i  n i n g u é m  Nos 
c a m a r o t e s  sol i tár ios  o pó ve tu s t o  
d ’ur aa  ép oc a  b r i l h an t e ,  j azia intacto 
d o r m i n d o  o s o m n o  dos i m p e r l u r b a d o s .  
U m a  c l a r i d ad e  mais  viva,  i r r ad i ad a  
por  mui to s  l a m p eõ e s  belgas  d i spos tos  
s y m e t r i c a m e n t e  ao r e d o r  da sala e 
u m  s i l enci o r a y s t e r i j s o  de qua si  mei a 
no i t e  no d e se r t o ,  s a t u r a v a m  o a m ­
b i e n t e  «do t empl o Augus t o de  T h a l -  
ma » .  Qui nze  ou u i n t e  h o m e n s  pe t re -  
f icados,  e m m u d e c i d u s  e f a r t a m e n t e  
s e nt ad o s  nas c ade i r as ,  como piedosos  
q u e  q s p e r a m  o s a h i m e n t o  d ’um fere-  
tro,  f o r m a v a m  o audi tor io .  Além 
d ’isso,  mai s  nada,  a não ser  u m a  
i n t e r r o g a ç ã o  i m m e n s a ,  q u e  v i n h a - m e  
das  p r o f u n d e z a s  d ’a l m a : « Onde  está 
todo e s s e  po vo  ?  o n d e  es tá  toda essa 
civi l i sação 1 ?  Como ex pl i ca r  es sa  
Vasant e  a c a b r u n h a d o r a ,  n ’es se  ve lho 
” São D o m i n g o s ” , q u e  e u  vi ra  s e m ­
p r e ,  ch ei o  de  vida,  ch ei o  de s o c ie d a­
de !» A t odas  es t as  p e r g u n t a s  q u e  
e s v a i a m - m e  nos  labios,  não  e n c on t r e i  
u m a  r es p os t a  defini t iva.  O s i lencio 
d o r m e n t e  do salão e m m u d e c i d o  e a 
ca l va  luzidia do m e s t r e  da musica ,  
na da  c o u t a r a m - m e .  E nt r i s t ec i  deve  
ras  e a i nda e m pó co m o br aç o molle,  
a r r a n q u e i  da c a be ça  o c h a pé o  d u r o  e 
n ’um gesto de d e sa l e n t o  de ixei  e s c a ­
par  dos  labios  u m  s us p i r o  desal ent ado.  
Depois  sent ei  m e  e com u m a  p e r n a  
b u r g u e z m e u l e  m o n t a d a  s obr e  a out ra ,  
í u i - m e  pet r i f icando e a s s i m i i a n d o - m e  
a e s s e  m i n u sc u l o  a udi ct or io  do ” São 
D o m i n g o s ” .

S u a v e m e n t e ,  s em ruídos  e s e m  obs 
t acul os  ergueu-<e p o r  fim o p a n n o  de 
s c e n a  e d e u - s e  c o m e ço  ao es pec tácu lo .  
Muito e m o c i o n a n t e  o d r a m a ,  mui to  
b e m en s ai a do s  os p e r s o n a g e n s ,  mui to  
r e g u l a r  a c o m p a n h i a .  H o u v e  t res  
m o r t e s ,  u m a  uo I o ac to,  o u t r a  n o  2® e 
u m a  ou t r a  no 4®. A p r i me i r a  á p u n h a l ,  
a s e g un d a  p o r  d o e n ç a  & a u l t ima  á 
t i ros .  Muito e m o c i o n a n t e  ; J u d o  co mo 
se fosse quasi  q u e  real .

A pesai  de m a g u a d o  e co n t r i s t ad o  
pe l o Vasante ,  não de i xei  de  ir  me 
e l e c t r i - a n d o  pouco á pouco,  a ponto 
d e ,  q u a n d o  ca hi u,  de vez,  o pa nno.  a 
a n n u u c s a r  nos o fim da r ep re s e n t a ç ã o ,  
p u z  m e a d a r  p - i m a s  e a pp l aud i  o;  
a c t o r e s ; p o r  m i m  peia fila de cadei ras ,  
vasi as  q u e  m e f i v a  e m f re n te  e m or  
m e n t e  pela h o n r a  do ” S D o m i n g o /  
q u e  m i n h a l m a  não podia t ol era r  ass i m 
lão vasio,  táo t r i s t e . . . ................. , . ,  .

De volta para  casa,  com toda a 
m m h a  v e s t i m e n t a  i n c o n te m pl ad a ,  pela« 
r u a s  d e se r t a s ,  íui c o n s t r u i n d o  uns 
longos  rac i ocí ni os  q u e  me d e s s e m  a 
razão d e s e r d a  Vasante .  S e r á  a cri>e 
« q u e  nos  a s s o be rb a » ? s er á  o indeffe- 
r e n t i s m o  pela Ar te  ?  S er á  o ca nsa ço  
de í n n u m e r o »  d iv e r t i m e n t o s ,  q u e  fazem 
co m q u e  as f amí l ias ,  pref i ram s u mi r  
se  no a b r i go  d a ; c o b e r t a s , n e s t a s  q u e n 
l es  no i t es  de S e t e m b r o ,  a u m a  r ep r e  
s e n t a ç ã o  no S.  Do mi ngos  ?  1

A essas  t res  p e r g u n t a s  r es pond i  
s a t i s fa t o r i a me n t e  A cr i se  não é,  por 
q u e  a té  eu Já es t ive,  A falta de a m o r

Idylios da Primavera
I

J á  uão és  a q u e  foste,  o t eu  s em b l a n t e  
P e r d e u  os doces  t oques  de  t e r nur a ,
T e  e sque ces te ,  be m sei,  do affecto a m a n t e ,
T e u  olhar,  m e u olhar  j á  não procura.
T u  q u e  foste a violeta,  en t re  as  mai s  t tures,
T e n s  ag o ra  das  rosas  a  a l t i vez  ;
T u  que  a r de s te  nu pyra  doa a mo re s  
T e us  hoje i udi í le reuça ,  odio talvez.
T e n s  t azão,  ó douzel la ,  a a ve  duiradu 
Não procura  pousar  uo mur cho galho 
De ar vor e d e  f ol hagem despojado.
Mas t ioou-me teu uome ua  me mór ia ,
E,  t r iste,  com o olhar  i rei  seguindo 
De teu vôo a  br i l han te  t rajector ia.

I I
Ei s  a  qu a dr a  dos risos e das  flores,
E i s  a qu a dr a  dos doces  de va ne i os  :
Ha  nos ar es  suaví ss imos  gorgeios,
A n a t u r e z a  i n t e i ra  s on ha  amores .
Sacode a viração pol leu fecundo 
Das a zas  p er fuma das  ; i r requi et os  
B u s c ão - se  nos si lvedos  os i ns ec t o  i 
Sóbe um hyi nao  de a m or  do vallo fuudo
No del icado bico o passar iuho,
Com onleio amoroso vai l evando 
A l eve pa lha  com que  t ece  o ni nho ;
E a douzel la  a c o m p a n h a  as  avc3iuhas  
Coiu olhar  invejoso,  e, suspi rando.
P e n s a  em macio berço e c r e a n ci n h as .

I I I
Na corol la d a  a ç ucen a 
U m  i nsecto foz s eu  u i n l n ,
E com o hál i to,  o da mui nho ,
Os pe rf ume s  e n v e n e n a .
Se def inha a d e sgr aç ada ,
Se  e u l a n g u e c e  a  pobre flor,
P e r d e  o bri lho,  pe rde  a cor 
Sobre o caul e rec l inada .
Nem o Sol a  revigora,
N e m das hrizas a frescura,
Nem as pérolas  da a u r o r a ;
Mur cha e p e nd e  para o c h ã o :
— Tal  o a m o r — doirado insecto 
E n v e u e u a  o coração.

I V
E m  ca nt ei r o  florecido,
Bei ja-f lor ,  como e m delirio,
Por  bei jar  cândi do lyrio 
Se es forçava en te r nec i do  ;
Qu ant o ma i s  e l le t e i m av a ,
E ardiáo os desejos,
Das  a z i nhas  aos adejos 
Mais  o lyrio se afas t ava  ;
Ia el le se  es qu i vando  
Das car í c ias  amorosas  
Do v o l ú v e l ; m a s  eis quando
N’outro lyrio se  enroscou,
E  o mi moso e n amor ad o 
Seus  auhel os  alcançou.

Sitio,  8 d e  S et embr o de 1903.
Du. F ranci sco N ardy .

a Arte «de M e l p o m e n e  e  Tha l i ao t amb er a  
nàô.  pois é b a s t an t e  c o nh ec i da  a nossa 
ed ucaç ão .  A a b u o d a n c i a  de  diver t inaen 
tos,  a bs ol u t a  e f i na lment e não.  Se 
todos q u e i x am -s e  da falta d ' el les  
C h eg a m al guns  a c h a m a r  a nossa cida 
de  de  «Cerai ter io»,  e todos q u e  me 
c o n h e c e m  a n d a m  a d i zer ' r ne  cons  
u n t e m e n t e : Não se tem o n d e  ir,  não 
ha d i v e r t i m e n t o s  1

Foi só e n t r e  a doce f re s cu ra  dos 
l en çoes  q u e  c o n cl u i u  a q ue st ão ,  q u e  
pud e e n c o n t r a r  a ca nsa  da Vasante.  
Foi a E xpec t at iva  A< famí l ias  nada 
mais q u e r i a m ,  d » q u e  s a b e r  ao ce r t o  
o va l or  real  da C om p a n h i a  q u e  e s t r ea  
va.  E s t a v a m  a e s p e r a r  de  al guei n q u e  
l hes  c o nt as se .  Arvoro me,  pois,  si 
n ’es se  a l g u é m  e convido todas ellas 
qu e  vão ao ” S.  Do mi ngos ” fazer  f lor i r  
corn a be l l esa ,c om a g r a ç a , com os sor,  
r i sos ,  com os ves t idos ,  o ve l ho e 
s ecu l a r  casarão ,  o nd e  c e r t a m e n t e  hão 
ba ni r  d ’a lma,  todo esse Tedio q u e  Se 
t e m b ro  nos p r e s e n t e i a  e o n d e  não 
pod er ão  ne ga r  a p p la us o s  aos  ar t is t as  
q ue  m e r e c e m .

JONATHÀS DURVAL,

Pelo lelephone
— D! m !  Dliru 1 
— Q u e r a  e s t á  ?
- O  r e d a c t o r .
- Q u e  d c s e j a  ?

— C o n o  a r r a n j  i r e m o s  tira r a m o  de  
i z e r  r e g i s t r a r  urna r e c l a m  iQáo n a  C h e -  
u u r a  J e  P o i i c i a  ?

— Vou  p e n s a r .
— Pois p e n s e .

— Dlirn 1 Dlirn !
’ — Q u e m  es tá  ?

— O g e r e n t e
— Q j e  d e s e j i  ?
— Cavei o mei o de s at i s fa zer  vosso 

au g us t o  de se j o .
— Sim ? Qual  ê elle ?

* — Vamos i n v e n t a r  u m  e m p a s t e l l a m e n t o  
ao nosso j or na l ,  p r e m e d i t a d o  uo res tau  
r a n t  do A lberto,  q u e  vae s br  i n a u g u r a d o  
boj e a noi te .

— Bravo 1 T o q u e  !
— Pelo l e l e p h o n e  não posso t o c a r . . .  
— Ah ! ó v e rd a d e .  Mas, c o m o  a r r a n j a

r e m o s  ?

— Como a u l t ima  h o ra ,  e v om i t a m o s  
ua q u a r t a  pagi na .

— Bravo ! T o q u e  1 
, — Pelo  t e l e p h o u e  não posso,  já d i sse .

— Ah 1 E ’ v e r d a d e  !
— Direi  q ue  fomos ,  ou q u e  iaraos s e n ­

do v i c t ima de e m p a s t e l l a m e n t o .
— Muito b e m.  Agor a,  to ma  u m  c i g a r ­

ro e e m p r e s t a - m e  u m  p h o s p h o r o  1
— Pelo l e l e p h o n e . . .  ?
— Ah ! E ’ v e r d a d e  ! En tã o  a r r a n j e  o 

ne g oc io .  Addio.
— Addio, g r a n  b a n d i t to , q u e r o  d iz e r  : 

i l lu s tre  r e d a c t o r !
Ba p t i s t a , T E L E P H O N I S 1  A.

ano
X X  i > E  S E T E M B R O

As pe ss oas  q u e  a c h a v a m  se e m  casa  
J o  Al ber to ,  e m c r e s c i d o  n u m e r o ,  t en d o  
a f r e nt e  os m ú s i c o s  da c o r p o r a ç ã o  I n d e -  
p e n d t n r i i , f or am,  a u m a  h o r a  mais  ou 
m e nos  da m a d r u g a d a  de  d o m i n g o ,  s a u ­
da r  a s oc ie da de  Victor io E m a n u e l  I I I  
pelo mot ivo  do XX d e  S e t e m b r o .

J á  a m e i a  noi te ,  na e s q u i n a  do Club  
L o v o u ra , o capi tão J o s é  B e n t o ,  u m  dos 
e n l h u s i a s l a s  ap ol ogi s t as  d e s s a  da t a,  fez 
s u bi r  aos a re s ,  i n n u m e r o s  f og ue t e s .

Chega dos  ua séde  social ,  f or am e r g u i ­
dos vivas a I tal ia,  ao XX d e  S e t e m b r o ,  
a G i u s e p p e  Ga ri ba l dí  e e x e c u t a n d o  se 
e m s eg u i d a  o H y m n o  G a r i b al d i no .

Convi dados  os m a n i f e s t a n t e s  a  e n t r a r ,  
pelo p r e s i d e n t e  da as soci ação s e n h o r  
Alber to Bcned i t t i  ; f o ra m fei tas  pe l os  
m a n i f e s t a n t es  dua s  s a u d a ç õ e s  a co lon i a  
i ta l iana ,  domi ci l i ados  e m Yiú,  ao XX de 
S e t e m b r o  e a s oc i ed a de  Victorio E m a ­
nuel I I I .

Fi ndas  e s s a s  s auda ç õe s ,  após  s e r  e x e ­
cu t ada  o H y m n o  N a c io n a l , pelo pessoal  
i ü s  dua s  b a n d a s  r e u n i d a s  e e m segui da  
o H y m n o  G ariba ld ino ,  foi of ferecida 
c e r v e j a  aos p r e s e n t e s ,  t r oc a n d o - s e  ah i  
var i os  b r i n d e s .

E m  segui da  r e t i r a r a m  se os m a n i f e s ­
t an t es .

— A soc i ed ade  Victor io E m a n u e l  I I I ,  
r ea l is av a ü ’es sa  noi te  e m s e u s  s a l õ e s ,  
u m a n i m a d o  bai le e m  c o m m e m o r a ç ã o  a  
g r a n d e  d a ta  i ía l iaua.

Pel a m a d r u g a d a  de  d o m i n g o ,  foi que i  
rnada,  u m a b a t er i a  de  21 t i ros ,  h a v e n d o  
a l vora da ,  pe la  b a n d a  da m e s m a  s o c ie d ad e  
q u e  logo p da  m a n h ã  fez a r v o r a r  e m  sua 
s éd a  social ,  as b a n d e i r a s  i ta l i a na  e 
br az i l e i ra .
C O N C E R T O

Real i sou  se n a  noi te  de s a b b a d o  p a r a  
d o m i n g o  ul t imo,  no n ov o restaurant do 
Alberto, u m  g r a n d e  concerto, s e n d o  e n ­
t re ou t r as  peças  e x e c u t a d a  a i n s p i r a d a  
compos ição  para  r ea l e j o do m a e s t r o  
Vou a ll i  e j á  volto , i n t i t u l a d o  : E M P A S -
TELLAMENTO d o  r e p u b l i c a .

Pel a falta de t em po ,  uão d e m o s  n o t i ­
cia no n u m e r o  pa ss ado ,  p a r e m  o R e p u ­
blica deu.

F u r o  de  r e p o r t a g e m .
R E C L A M E

Por  ca usa  do p r em e d i t i a d o  e m p a s t e l l a -  
m e n t o  do Republica,  o A lber to  t em 
pr op o rc i on ad o  aos s eus  f r e g ue z es ,  todas 
as noi tes ,  s a bo ro s os  pas t ei s .

Até p a re c e  i ron i a  1
Como o pessoal  do ou tro  ia f icar  r e d u -  

sido a biffs, el le  t a m b é m  t em nos d e l i c i a ­
do com os s u c u l e n t o s  di tos d e  c a r n e  de  
vacou o u de boi,  q u e  ó a m e s m a  coisa,  
e b e m  a s s i m :  pos tas  de pe ixe ,  p r e p a r a ­
dos a ca pr icho ,  como só o J u v e u c i o  sabe  
p r e p a r a r .

Ot he  que  o e m p a s t e l l a m e n t o  do o u tr o  
só s er vi o p*r a r e c l a me s  ao Alber to.
C Í  « A R R O  S P O K T I V O  Y T U A A O

O nos so  bondos o ami go  Alber to,  ( i s tonão é e n g r o s s a m e u t o )  p ro p r i e t á r i o  do g r a n d e  
A r m a z é m  do d u o  e do R e s ta u r a n t , idem ; 
o nd e  foi c o nc e r t a d o  o p lano de e mp a s t e l -  
Mineute (? 1 !) do Republica , s e g u n d o  a 

sua  u l t im a  hora  ou hora  e x tre m a  ; t eve 
a gent i l leza  de  o f f er ece r  uos seis  maci -  
nhos  de s abor os os  C ig a rro  S p o r t iv o  
Ytuano,  p r e p a r ad os  e s p e c i a l m e n t e  n a  
capital ,  pa ra  o s eu ac re d i t ad o  es a b e l e e i -  
m e nt o .

E x p e r i m e n t a m o s ,  s e m d a r  n u o h u m  a 
fiiantes  e p od e m os ^ g a r a ni i r  q u e  são b on s  
e de u m a  confecção a p r i m o r a d a .

Ag ra d ec e nd o ao Ab er to ,  a sua gent i l  
oí íer ta ,  c o n ci t am os  a q u e . . .  r ep i t a  a 
dos e ,  s e m p r e . . .  s e m p r e  q u e  e s t i v e r  
disposto,  q ue  nós j a m a i s  f a r e m o s  v ol t a r
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c i g ar ro s ,  ou o u t r a  q u a l q u e r  coisa.  

L i v r o  u m  ten to ,  Al ber to ,  e uão se
e s q u e ç a  de  g e n t e .
E H  ! A H  !

o é.  de s a l d a n h a ,  g e r e n t e  do outro ,  
r es o l v e u  uas  h o ra s  vagas ,  s e r  c o br a d o r  
de i r m a n d a d e s ,  e j á no u l t imo domi ngo 
a n u u n c i o u  a s ua  a g e n c i a  c o br ad or a .

si el ie fosse a . . .  a . . .  missa  g a n h a ­
ria mais.

emfim,  c o m o t emos  b om coração,  
a u g u r a m o s  lhe b a s t an t e  negoc i o  ; pr ove-  
n i nd o- o  d e  q u e . . .  o r a,  de coisa  n e n h u m a ,  

e h ! a h  I
E S P E C T A C U L O

Não t endo podido e s t r e a r  no s ab ba d o,  
por  falta de c o n c o r r e n c i a ,  só e s t r e o u  no 
d o m i n g o,  a c o m p a n h i a  d r am a t i c a  E dua rdo  
R o cha ,  cora o e m o c i o n a n t e  d r a m a  A
E stra d a  do Crime  do a c to r  Rocha .

A casa  e r a  p e q u e n a ,  mas,  ass im m e s m o  
não f al ta r am pa l ma s  aos c o r r e c t o s  a r ­
t istas.

0  publ ico a p p l a u d i u - o s  c a l o r o s a m e n t e  
c h a m a n d o  os a s c e n a  nos f inaes  do 3*i

E s t r ea rã o  b r e v e m e n t e  no g r and ios o  
d r a m a  João José , u m a  das  m o d e r n a s  
peças  h e s p a n h o l a s  de mais  succe so .

A d is t i nc t a  ac t r iz  D. Maria A z e v e d o e n -  
c a r r e g a r - s e - h a  do papel  de Rosa,  u m  
dos mais  diflficeis e t ra ba l ho s os  do t h e a-  
tro r aoderrno.

— No es pe c tá cu l o  de s ab ba d o,  s ub i r á^ a  
s c e n a  o d r a m a  M// Trovões, e a h i la r i an  
te c o m ed i a  Ciumes de u m a  Velha , e c 
monol ogo,  or ig i na l  de  E d ua rd o  R o c h a ;  
Os m il  de Garibaldi,  com u m a  a p o t h eo s e .
F O R T E  C O IS A

0  jor nal  opp os íc i on i s t a  ia s e r  e r a p as -  
t el lado no d o m i n g o  s e g u n d o  d e cl ar ou  ao 
e x p i ra r ,  na sua u l t im a  hora  (? 1 / . . . )

Ora dá se,  for te coisa.
R E S T A U R A N T  HO A L B E R T O

Cora a p r e s e n ç a  de g r a n d e  n u m e r o  
de c o n v id a do s ,  r ea l is ou se na noi te  de 
s a bba do  ul t imo a i n a u g u r a ç ã o  do R e s ­
ta u r a n t  do A lb e r to , s e n d o  of íerec idu aos 
p r e s e n t e s ,  u m a  op i pa ra  ceia,  p r e p a r a d a  
pelo e n e x ce d iv e l  m e s t r e  de  cos i nha ,  
J u v e n c i o  Virgilio,  an t igo pr opr i e t á r io  do

e 4o ac to do d r a m a .
E d u ar do  R o c ha  (Pedro G uer in  e Lord  

E dua rd o  W ilson)  J .  S imõ es  (Jacob Gail-  
le t , Mestre Bernardo e John  B luter)  e 
D. T h e r e z a  R o c h a  (Carlo ta  e Rosa)  s o u ­
b e r a m  c o n q u i s t a r  as s yr apa th ia s  da platéa;  
e be m a s s im João Li no A lfredo  Dardel  
e P e ti t  Ion )  e Costa Quei roz  ( D u ra n d  e 
Tio M atheus o b ruxo ) ,  q u e  b a s t a n t e  a u ­
x i l ia ra m os d e m a i s  a r t i s tas  no de s er a pe  
n h o  do boni to  d r ama .

T e r m i n o u  o e s pec tácu lo ,  com a e n g ra ç a  
da c a n ç on e t a  de  E dua rdo  Rocha ,  cant ada  
pelo m e s m o  Um viuvo inconsoláve l , que  
t r o uxe  a p l atéa e u  c o n st a n t e  hi l ar i dade ,  
s e n d o  el le c h a ma d o  t rez vez a s c e n a  e 
b i s a d a a s  copias  f lnaes,  no mei o dos mais 
ca l or osos  ap pl aus os .

P ar a  s a bba do  es tá  a n n u n c i a d o  o s eg u n  
do es pec tácu lo ,  s e nd o  elle ao q u e  nos 
const a ,  em benef icio da s oci edade 
musi ca l  Vit torio E m a n u e l  I II ,  e no 
d o m i n g o  vere í ica se o t er ce i ro  es pec t a 
culo,  e p a ro  el les  de v e  h a v e r  ma ior  
c o n c u r r e n c i a ,  pois q u e  os co rr ec tos  
ar t i s t as ,  q h e  m o d e s t a m e n t e  se a p r e se n t ar a  
s e m  se f aze re m p r e c e l e r  de  es pa l haf at o 
sos a e c l a m o s ,  são m e r e c e d o r e s  do apoio 
do p ub l i co  y t ua no ,  s e m p r e  g e n e r o s o  
p a r a  co m os ar t i s tas ,  pois q u e  es tes ,  são 
d ignos  d ’es se  apoio,  a p r ova e s t á  do,s 
a pp l aus os  e x p o n t â n e o s  com q u e  a platéa 
c orou  o s eu  t r aba lho,  no domi ngo .

- C o n s t a - n o s  q u e  for am c ont ra ct ad os  
p a r a  a C o m p a n h i a  E d u ar d o -Rocha o í  
d is t inctas  a r t i s t as  D. Maria Azevedo e 
A r t h u r  Azevedo.

g r a n d e  H o te l  dos E ü a i o s , de J und ia h y.
0  R es ta u r  m t  do A lb er to , t e ndo  a 

f r e n t e  u m  tão per i to  c o s i n h e i r o  tem 
g a ra n t i d o  a s ua  p ro s p e r i d a d e  ; por que  
o J u v e n c i o  s a be  o g r a n d e  s e g r e d o  da 
c o s i n h a  e todos os seus  pra t os  são 
s e m p r e  ap re c ia do s .

N’essa ceia,  ond e p r e d o m i n o u  a l em 
de ou t r as  i guar i as  o s a b o r o s o  Vatapá  
co mo só sabe  p r e p a r a r  o J u ve n c i o ,  rei 
nou a ma ior  cordi al idade,  e s ta n d o  p r e ­
s e n t e  nel la o escol  da nos s a  soc i ed ade  ; 
s e ndo  o Alber to,  e o J u v e n c i o  rauit issi  
mo fel ici tados.

As on z e  e mei a da noi te,  mais  ou 
m e n o s ,  a l g un s  mús icos  da co rp o ra ç ão  
mus ica l  lndependenc ia  3 0  de u u tubro  
q u e  a n d a r a m  e m s e re n a t a ,  ao p a s s a r e m  
pelo novo r e s ta u r a n t ,  f or am co nvidados  
a e n t r a r ,  e u m a  vez ahi ,  foi - lhes  o í l er e-  
cida a c e r v e j a  era p rof us ão  ; de l e i t and o 
nos os mús ico s ,  c o m boni tas  peças  
rnusicaes,  s o b r e s a h i n d o  u m a  peça  q ue  o 
a udi tor io  bapt i sou a sahe lasca I q ue  a 
pedi do foi bisada.

Os mús icos  de q ue  se c o m p u n h a  e s s e  
g ru po ,  e r a m  os s e n h o r e s  J o a q u i m  Thor aaz  
( b omb a rd in o)  J os é  P e r e i r a  de Macedo e 
H i l d e b r a n d o  Libor io,  (c lar inet tos)  T he o-  
dor o  P om p é o  e J oão  Pau lo  Xa v ie r  ( p i s ­
tons)  Luiz de Al meida  Vaz ( t rompa)  
F rans is co  Borges  (baixo) e Abilio (sax).

E r a m  quasi  u m a  hora da  noi te ,  q u a n do  
r e t i r a m o - n o s ,  g r a t os  pelas  amal i l idades  
do Alber t o.

T e r m i n a n d o ,  a u g u r a m o s  ao R e s t a u r a n t  
Al ber t o,  mui tas  e m u i t a s  p r o s p e r i d a d e s ,

e a g r a d e c e m o s  a h o n r a  do c onvi te ,  p ar a  
a s s i s t i r m o s  e s s a  f es tanç a.
B A R B A R I A  E  C E R V E J A R I A

0  Repub lica , e s t e v e  para  s e r  e m p a s ­
t e l a d a  no u l t imo d o m i n g o ,  pela  m a d r u  
gada.

I s t o ó u m a  b a rb a r i a  e c e r v ej a r i a  
inqual i f icável .
M O L E Q U E IR A

Qu ei xar a- se  a l g u m a s  s e n h o r a s ,  de que  
aos domi ngos  a t arde  por  occasião da reza 
do Bom J e s u s  u m  g r u p o  de r a p a ze s  e n ­
graçadinhos,  e de u ma  e d ucaç ão  d uv idos a  
p e r t u b a m  com gr oçol as  es túp i das  e ató 
p es ad as ,  as  pr at icas  rel igiosas .

No ul t imo do mi ng o,  l e v a r a m  a a f r o n t a  
ás famil ias  ao pon to  de e s t e n d e r e m  o Rio  
N ú,  no soal ho da  igreja ,  coisa q u e  foi 
c e n s u r a d o  por  t o l a s  as famil ias  p r e s e n t e .

Cont ar am-n os  os nom es  de todos e se 
aqui  não p u b l i c a m o l - o s ,  é na  esptarança 
de q u e  el les c o m p r e h e n d a m  de q u e  na 
i gr ej a  não e l u g u  de t roça,  e se não lhes  
p r e d o m i n a  o espi t i to rel igioso,  não vão lá 
p e r l u b a r  o^ q u e  t em c r e n ç a ,  e vão com 
r es pe i t o  e fó ass i st i r  a e ss es  ac t os  q u e  
ali se r ea l i sam aos d om i n g o s .

P a r a  t roça,  ha tant o l uga r  m e n o s  a 
igreja,  q u e  de v e  s er  r e s p ei t a d a ,  uão só 
por  ella co mo pela p r e s e n ç a  de famil ias  
U  È  !

0  Republica  ia s er  e r apas le l lado ?
Ass im s o u b e m o s  pela  sua u l t i m a  

hora (? I)
Aló pa re ce  agoi ro 

H. B R  A N D IN A  A N H A I A  
Fal leceu n a  s e g u n à a  f ei ra  u l t i ma  na 

cap;tai ,  com a idade de  65 a n n os ,  
E x ma.  Sr a .  D . B r a n d i n a  Anhai a,  na t ura l  
d ’es ta  c idade,  e v iuva do c or on el  Luiz 
Antonio de Anhai a,  o f u n d a d o r  da fabl 
ca de tecidos S L u i z  d ’es ta  c idade,  q u e  
foi a p r i me i r a  q u e  f un cc i on ou  no Est ado.

A v e n e r a n d a  s e n h o r a ,  e r a  p r oge ni t o  
ra dos s e n h o r e s ,  d o u t o r e s  Luiz,  Ant oni o 
e Octaviano An hai a  e dos s e n h e r e s  H e r  
cul ano e Darió Anhai a,  aos q u a e s  a p r e  
s e n ta mo s  nos sas  s e n t i da s  c o do le n ci as  M U D A N Ç A  D E  N O M E  

P ar a  o aviso q ue  faz pela  secção 
l ivre d ’es ta  folha o s e n h  <r A u gu s to  Ro 
d r i gue z da Silva,  ofli al de J u s t i ç a  d'» 
J ui so  de Direi to d ’es ta  c o m a r c a ,  c h a ‘ 
maraos  a a t t e n ç ã  » dos le i tores .  
E S P E C T A C U L O  

No do mi ng o,  s e g u n d o  s a b e m o s ,  tx es  
pe ct acu lo  s er á  e m benef icio do Asy^ò de 
jjlendicidadc de N. S. da C and e i  (Êwfâ 
d e st a  c i dade  ; e os b i l he t e s  p ar a  j e l l e

Secç.to Li vre
A o  p u h l i c o

Au gus t o R o d r i gu e s  da Si lva ,  oít icial  
de J u s t i ç a  des t a r o m a r c a ,  a v i sa  ao 
p ubl ico  e mui to  e s p e c i a l m e n t e  aos  s rs .  
ad vo ga d os  do fóro d e s t a ’ c o m a r c a  q u e  
h a v e n d o  pe ss o a  de igual  n o m e  ao s e u ,  
p ass a  de h oj è  e m d i a n t e  a a s s i g n a r - s e  

A u g u s t o  A v e l i n o  da  S i l v a . 
Of íkia l  de J u s t i ça .

Ytú. 23 d e  S e t e m b r o  de 1903.

C oncertado**  e  A f in a d o r  d e  P l a n o s
Vindo de Am par o,  a c h a - s e  n ’e s t a  c i dade 

o c o u c e r l a d o r  e Af inador  d e  Pi an o s ,  
An n i b a l  P i s t e l l i  ; of f er ece ndo  as E x m a s .  
famil ias  os seus  s er v iç os  p ro ü s s i o n a e s ,  
g a r a n t i n d o  o seu t r ab a lh o  c o m a m a x i m a  
perfe i ção  e e s m e r o .

P o r  pr eç os  r azoavei s .
Po de  s e r  p r o c u r a d o  no Ho t e l  do S r .  

Atillio del ia  Nina.
Ylú 19 de Se t e f h b r o  de  1903.

A. P i s t e l l i .
C o m p a n h ia  Y t u a n a  F o r ç a  e  L u z

De o r d e m  da Di rec tor ía ,  e de a c co r d o  
com o a r t .  37  dos es t a t u t os ,  c o nv id o  os 
S n r s .  Accionis t as  a f a ze re m a s e g uj j da  
e n t r a d a  de capi tal  e q u i v a l e n t e  á 20 °/o 
do valor  dos acções  s ub s cr i p t os ,  a t é o dia  
2õ  do c o rr e n t e .

Ytú,  8 de S e t e m b r o  de  1903.
O P R E S I D E N T E  

O c t a v i a n o  P e r e i r a  Me n d e s .

A  P r a ç a
O a ba ixo  as s i gnad o,  c o m m u n i c a  a 

esta pr aç a  e a de  S.  Pau lo  e as d e m a i s  
nora q u e m  tem tido t r a n s a ç õ e s  ; (pie- 
e ’e U a data  v e n d e u  a s ua  F a b r i c a  de  C e r ­
veja,  sita a rua  de S a n t a  Cruz,  n.  169, 
d ’es ta  c i d a d e ; ao sr. Lepido B a r d in i  ; 
f icando a s eu cargo todo ac t i vo  e pass ivo 
da di ta (irma.

Ytú, 15 de S e t e m b r o  de  1903
A n t o n i o  D u a r t e  d a  S i l v a .  

S u c e e s s o r  d e  G u i lh e r m e  &  D u a r t e .  
C O N C O R D O  L e p i d o  B a r d in i .

Anmmcios
u m a

s erão a m a n h ã  ex pos tos  a v e n a a  e i a  va g 
rios e s t a b e l e c i m e n t o s  c o r a m e r c i i e s  e e m !  ¿ A l u g a  se 
p od e r  de  u m a  co ra mi ss ão  q ue  s e r á  a n o  Pa l ma.
me a d a  p ar a  tal fim. ! ¿ I n f o r m a ç õ e s  n ’e s l e  e s cr i p t o r i o .

Cocheira •
e s pa ç os a ,  n a  rua da
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— Mas a o n d e  q u e  o s e n h o r  q u e r  c h e g a r  ? — p e r g u n t o u  d.  Cândido 

com n e r v o s o  a c ce nt o .
— P e ç o - l h e  um m o m e n t o  de socego.
E Leopoldo e n c o s t a n d o  se n a  cadei ra ,  co mo q u e m  q u e r  c o n t a r  u m a 

h i s to r ia  a ju n c t o u  :
Ha a l guns  a n n o s ,  u m  m a r i n h e i r o ,  tão a t r e v i d o  c o m o i n t e l l i ­

g e n t e ,  ura i lesses h o m e n s  q u e  j og a m a vida c e m  o s o r r i s o  nos 
l abios,  dedi cava  se m s  costas  de  G u i n é  á e s c r a v a t u r a  dos n e g r o s .

D. Cândido e s t r e m e c e u  a pon to  de  s al ta r  da cadei ra .
— S o c eg ue ,  d.  Cândido.
— Oh ! s im.  Póde c o nt i n ú a r ,  s e n h o r - r e d a r g u i u  o ex -c ap i t ão  d e s ­

p e d i n d o  o l h a r e s  s c i n t i lha nt e .
O audaz  a v e n t u r e i r o ,  cu j a  h i s t or ia  ó l onga de mais  p ar a  a 

r e f e r i r  toda,  não c o n t e n t e  com c o m p r a r  c e n i e n a r e s  de i nfel izes  
n e gr os ,  t eve u m  dia a infel iz l e m b r a ç a  de  c o n v i d a r  um r e gul o  a 
j a n t a r  a bor do e depois  de  o e m b r i a g a r  j u r i c t a m e n t e  com os s eus  
c o m p a n h e i r o ,  roanduu l ev a nt ar  t e r r o  e levou co mo e s c r a v o s  a q u e l l e s  
q u e  t i n ha m  confiado na s ua  palavra.

— Foi a c o n de s sa  de Guayarno q u e m  lhe co nt ou  e s s a  h i s to r i a ,  
sr ,  m a r q u e z  t  p e r g u n t o u  d. Cândido f azendo esf or ços  i nc r í ve i s  para  se c ont er .

— Está en g an a do  ; q u e m  m ’a co nt ou  foi u ma  pessóa  q u e  chegcrn 
ha  pouco da Amer ica .  P o r ê m eu não quiz  d i r  cr ed i to  a s e m e l h a n t e  
a v e n t u r a ,  p o r q u e  a s e r  c e r t a . . .

— Que s u c c e d e r i a  ? —at al hou d.  C â n d i d o . *=*•
— Eolão v é r  m e  ia obr iga do a dizer  ao capi tão do S a lvador  que  

rae r i sc as se  do n u m e r o  dos seus  ami gos .  Foi ,  por  isso,  s r .  d.  
Cândi do,  q u e  lhe pedi  es t a e n t r e vi s t a ,  p o r q u e  sô o s e n h o r  ó q u e  
rae pód e d e s v a n e c e r  as m i n h a s  duv idas .

Sr .  m a r q u e z  h a  h i s t o r i a s  q u e  n ã o  s e  Dodera  r e c o r d a r  s e m  p e r i ­
go, e j u l g o  q u e  a c a b a  d e  c o n t a r  r ae  u m a  d é l i as .

— E ’ u m a  a m e a ç a  ?
Só m e  l imito a f a z e r  u m a  a dv e r t ê nc i a  q u e  lhe póde s e r  p r o ve i ­

tosa.  P o r é m  falemos s e m  r odeios  ; com que  fim me r e f e r i u  a <ua h i s t or ia  ?
— Com o fim de q u e b r a r  os laços q ue  me u n e m  ao p r o t o g o n i s t a  del ia.
— E se fosse u m a c a l u mn i a  ? - r e d v r g u i u  d.  Cândido p e n s a n d o  e m sua filha.
— Se m e  p u d e r  p r ova r  i s s o . . .
— E a m i n h a  pa l avr a ?
— P o r é m  eu posso a p r e s e n t a r  t e s t e m u n h a s  q u e  a c c u s a m  o capi tão
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t ive força n e m  r es i g n a ç ã o  p a r a  sof fr er  t an t o,  e a b a n d o n e i  a m i n h a  
casa.  Sei  q u e  a s oc i ed a de  ha  de s e r  r i go ro s a  com a - m i n h a  c o n d u ­
cta ; não i g n o r o  q u e  se diz q u e  o m a r q u e z  é m e u  a m a n t e ,  p o r é m  
q u e  hei  de fazer  ? . . .

— Mas a q u e  v e m isso Y— p e r g u n t o u  Leopo ldo .
— Não me i n t e r r o m p a ,  Leopol do.  A m i n h a  s i t uação ó b a s t a n t e  

e s p i n h o s a  ; todos me a p o n t a m  c o m o u m a  m u l h e r  c r i m i n o s a .  P o r é m  
não é isso o q u e  m e obr i go u a vi r  a es ta  e n t r e v i s t a ,  m a s  u m a  
d uv i d a  q u e  de s ej o  se d e s v a n e ç a  ou se c o n v e r t a  e m  r ea l i d ad e .

E Tula,  f ixando com vivo i n t e r e s s e  os ol hos  e m  Leopol do,  
a ju n c t o u  :

— D. Candido S a r m e n t o  veio v i s i t a r - m e .
Est e n o m e  pr odu zi u  no m a r q u e z  ura m o v i m e n t o  de en fa do .  A 

co n d e s s a  s o r r i u - s e  com i n s t e z a ,  e p ro s e g u i u  :
— E’ v e rd a de ,  veio vi s i tar  me,  e ,  depoi s  de  t e r m o s  c o n v e r s a d o  

s o br e  d i f e r e n t e s  coisas ,  d i ss e  rge : « Q u e r i d a  c o n d e s s a ,  a n t e s  de  
sai r ,  q u e r o  da r  l h e  u ma  not ic ia  q u e  l h e  d e v e  s e r  gr at a .  O m a r q u e z  
de S ar t y  p e d i u  a mã o de r a i u h i  filha, e  e s p e r o  e m  b r e v e  co nvida l -a  
p ar a m a d r i n h a  d e  C t s a m e u l o ,  pois Amel ia  a s s im o d e s e j a . »

Leopoldo quiz  falar ,  p o ré m T u l a  a t a lh ou ,  d iz e nd o  lne :
— Um m o m e n t o ,  m e u ami go  : depois  se d e s c u lp ar á .
Qu a nd o d. Candi do t e r m i n o u ,  ca l cul e o effeito q u e  aq ue l l a  noti  

cia me c ausa r i a ,  Com t udo p ud e  d o m i n a r  m e e p r om e t t i  l he  s e r  
m a d r i n h a  do c a sa m e n t o .  D. Candido ouvi u me s o r r i n d o - s e ,  « 
eu  c o m p r e h e n d i  q u e  aq ue l l e  s or r i so  oc c ul t av a  u m a  s e g u n d a  i n v e n ç ã o .

— Pois  b e m ,  T u l a — r e d i r gui u  Leopoldo — D. Candi do  t e m  e m  
p a r t e  razão,  Quer o s e r  f ra nco  co m a s e n h o r a ,  pois c h e g o u  a h o r a  
de  que  t e r m i n e m  todos os s e g r ed o s  e n t r e  nós S i m  t i n h a  pe d id o  
a mão de Amelia,  p o ré m posso j u r a r  lhe q u e  Amel ia  n u n c a  s e r á  
m i n h a  e s p o r a ,  p o r q u e  o m a r q u e z  de S ar t y  não de v e  u n i r - s e  com 
a filha de ura mi ser áve l  ne gr e i r o ,  de um h o m e m  i n f a m e  q u e  
c o ra m et t e u  toda a casta  de t ra í icancias  nas  costa  d9 G u i n é

— E s e r á  v e rd a d e  isso ? — p e r g u n t o u  a c o u d e s s a  cora a s s o m b r o .
— T e n h o  a o  m e u  s e r v i ç o  u m  n e g r o  q u e  m e  c o n t o u  u m a  p a r l e  d i

in f ame  hi stor ia  de  d . ' C an di do  F e l iz m en t e  s o ub e  a t e m p o  o p a s s ad o  
da quel l e  q u e  havia  de  s e r  m e u  s og ro .

— P o r é p  d.  Candido e L u ci ano  f or am e m ou t r o  t e m p o  Ín t i mos  
ami gos ,  e es sa  r eve l aç ã o faz m e s u s p e i t a r . . .

— Que a bordo do Sa lvador ,  Luc i ano  e d. Candi do c o m m e t l e r a m  
mui tas  inf ami as  para  se e n r i q u e c e r .

- - M e u  Deus  !— e x c l am o u a c o n de ss a  c o br in d o  o r o s to  c o m as mã o s .
T ul a,  v e r d a d e i r a m e n t e  s e n t i da  da que l l a  reve laçã o q u e  l he  f azia
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S e m  r ece io  d e  co n te s ta çã o ,  p ó d e - s e  af f i rmar  q u e  a casa  c o m m i s s a r i a  J .  D .  
M a r t i n s  :

E s f o r ç a - s e  q u a n t o  p o s s í v e l  p a r a  bem  s e r v i r , p r o c u r a n d o  s e m p r e , c o r r e s p o n -
d e r  á conf ia nça  q u e  lhe é d e p os i ta da  ;

Não e s pe c ú l a  e m café ;
Li m i t a - s e  e x c l u s i v a m e n t e  á s u a  c o m m iss ã o  e  e n s a q u e  ;
NÃo t e m  s o c i o s  com qu3in de va  r e p a r t i r  l uc ros ,  o q u e  é  a m a  iNCONTESTAval 

v a n t a g e m  para  os S n r s .  C o m m i t t e n i e s ; f ina l me nt e ,  s e m p r e  t em pr es t ad o  o p t i m a s  
c o n t a s  d e  v e n d a ,  de modo a s at i s fa zer  a i n d a  m e s m o  aos  f r e gu e ze s  ma i s  e x i g e n t e s . 

U m a  r e m e s s a  a p e n a s  de a lg u ma s  s accas ,  p ro v a r á  a ex ac t i dã o do q u e  fica d i t o .  
Ped idos  d e  saccos  e mais  i n f o r m a ç õ e s : D i r i g i r - s e  a o  R e p r e s e n t a n t e ,  o u  

d i r e c t a  m e n t e  á  c a s a .
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Completo sorti mento ie drogas ,  e pro-uncios ch im ieos  e p harm aeeuticos ,  na-  c ion aes  e ex tran ge iros .Aviam -se r e c e i ta s  c o m  pro • p ti dão e acceio  a qualquer h o ra  ao dia  ou da  noite.
0 estabelecimento aclis,-se sob a gerencia do pliar maceutico Irineu Augusto de Souza, que está actualmente residindo à rua do Commercio, n. 9 2 :  e onde Dóde qpr chamado a qualquer hora da noite. P
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M e d i c o — C i r ú r g i c o  

L a u r ea d o pela U n i v e r s i d a d e  de  Pavia
^  (Italia)

Habi l i tado pela Facul dade  de 
Medic ina do Rio de J a n e i r o  
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o  q u e  h a  d e  s u p e ­
r io r ,  s ô  é  e n c o n t r a  
d o  n o  A R M A Z É M  
DO  Q U E IM A , a  r u a  d a  R a im a ,  n . 5 3  

M a r t in s  d e  O l iv e ir a  &  M a r i n s

Sorvete egelo
J ac i n t ho  Lace rda ,  par t ic ipa aos seus  

f re gue zes ,  e ao r es pei tável  publ ico em 
gera l  que  de  hoj e em di ant e t er á a ve n da  
s or ve te  de f ruc las ,  e be m as s i m gelo de 
p r i m e i r a  qua l idade .

R u a  d j  S.  Cruz 95.

Pape! de em bru lho
5^000 a arroba

Fazenda a venda
Ve nde  se u m a  bôa  f a ze nda  d i s t a n t e  1 

legua des ta  c i dade com bôa caza d< 
mo r a d a  fei ta a t i jol los,  e 33 casas  pare 
col onos  t amber a  fei tas a t i jollos e bot  
m a c h i n a  de be nef ic i ar  café casa bôa 
para a d m i n i s t r a d o r  130 mil pés de  café 
s,endo 20 mii de 2 a n n o s  e 110 p r o d u ­
z i n d o ,  a g u a d a s  b o a s  e g r a n d e s ,  p a s t os  
e x c e l l e n t e s ;  t o d os  ce rc a dos  d e  a r a m e  
2 c a r r o ç a s  m e a d a s  c o m  an i ra aos  d e  pri  
meíra- o r d e m  ; a  q u e m  p r e t e n d e r  c o m ­
p r a r  p e d i m o s  e n v i a r  ca r t a  a

V iu v a  A l m e i d a  &  F i l h o s .
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qua si  c o n h e c e r  o pa ss ad o  de s e u  es pos o,  p e r m a n e c i a  com o ros to 
c ober t o  com as mãos  e c h o r a n d o .

Leopoldo a p rov e i t ou  es te  m o m e o l e ,  e de pos i t ou  ura bei jo na 
f ro nt e  da que l l a  m u l h e r .  Este  bei jo a r r a n c o u  a c o n d e s s a  das suas  
ref lexões  e t e m e n d o  s e r  débi l  an t e  aq ue l le  q u e  a m a v a ,  l e v a n t o u - s e  
r e s o l u t a m e n t e  e di sse  :

— Adeus ,  Leopoldo.  Arao-o,  é v e rd a d e ,  p o r é m  não posso  n e m  
de vo  s e r  sua a m a n t e .

E a n t e s  q u e  o m a r q u e z  t ivess e t empo de a i m p e d i r ,  Tu l a  saiu 
p r e c i p i t a d a m e n t e  do g a b i n e t e .

0  m a r q u e z ,  a i n da  mei o s u r p r e h e n d i d o  da c o n d uc t a  de  T ul a,  quiz 
s eguí l  a,  p o r é m ,  q u a n d o  c h eg ou  á a n t e - s a l a  não e n c o n t r o u  n i n g u é m .  
L eopo ldo  ficou um m o m e n t o  i nde ci os o,  p o ré m r e c u p e r a n d o  o seu 
s a n g u e  frio,  di sse  :

— Deixei  e s c a p a r  u m a  occasião> a d m i ra v el ,  não i mpo r t a ,  ha  de 
s e r  m i n h a .
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di nh e i r o ,  q u a n d o  se po s su e  com a b u n d a n c i a ,  tem o dom 
ma r a v i l h o s o  de a d o r m e c e r  os e s c r ú p u l o s  e co br i r  as 
m a n c h a s  da h o n r a  com ura m a n t o  q u e  d e s l u m b r a  a 
sociedade .

. _  N i n g u é m  sabia  a p r o c e d e n c i a  dos i m m e n s o s  ca be da e s
do b a n q u e i r o  d.  Candi do S a r m e n t o ;  p o r é m ,  tão pouco n i n g u é m  se 
i m p o r t a v a  com isso.  E q u e m  é tão m e n t e c a p t o ,  tão r id i cul o q u e  se 
o c c u p e  e m a v e r i g u a r  d o n d e ve i o o d i n h e i r o  q u e  em um b a n q u e t e  
ma t a  a f ome,  d e s p e r t a  a a le gr i a  e sat isfaz todas as n e c e s s i d ad e s  dos 
g a s t r ó n o m o s  ?

D. Candi do,  no dia e m q u e  ab r i u  os seus  saiões ,  viu os chei os  
do mais  esco l h i do  e mai s  se l ec to  da  s oc i ed a de  de Madrid,  e não 
p ou c as  d a m as ,  q u e  alli o s t e n t a v a m  a s ua  f o r m o s u r a ,  i n v e j a v a m  os 
d i a m a n t e s  de Amel ia  S a r m e n t o .

Cont udo,  a l g u n s  c o n vi da d os  n o t a v a m  q u e  a  fi ba de D. Candido 
a p e z a r  dos m i l h õ es  de s eu  pae ,  e s t a v a  t r i s te  e a n d a v a  mais  pal l ida ;
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p o r é m  na noi te  q u e  nos  oc cupa ,  a p h y s i o n o o r a  da r ica h e r d e i r a  
t i n h a - s e  r e a n i m a d o  á meia noi te ,  hor a  e m q ue  o e l e g a n t e  m a r q u e z  
de Sar ly  se a p r e s e n t o u  no salão do b a n q u e i r o .

Leopoldo foi s a u d a r  Amel ia e e m s eg ui d a  s eu  pae.
— Que d e m o n i o  tem feito,  m a r q u e z  ? — disse  d.  Candido e m  voz 

baixa e p e g a n d o . l h e  a m i g a v e l m e n t e  pelo braço.
— T e n h o  a n d a d o  a c o nc lu i r  a l guns  a s s u m p t o s  de g r a n d e  i m p o r t a n  

cia para  m i m — r e s p o n d e u  o m a r q u e z .
D. Candido soi r i u - s e  e a ju n c t o u  e m t om de  g r ac ej o .
— Ne m eu n e m  m i n h a  filha p od e m o s  e x p l i ca r  o s eu  r e t r a h i m e n t o .  

P o r é m ,  vá,  vã t ra nq u i l l i s a r  o es pi r i to  da s ua  p r o m e t t i da
— Pr i m ei r o ,  sr .  d.  Candido,  q u e r i a  t er  u m a  c o n fe r e n c i a  c omsi go 

s e m t e s t e m u n h a s .
Leopoldo p r o n u n c i o  es tas  pa lavr as  co m tal s e r i e d a d e ,  q u e  o b a n -  

q a e i r o  olhou p ar a  elle com a s o m b r o .
— O m a r q u e z  t o r no u  com fi rmeza :
— S r .  d.  Candido,  a n t e s  de d i r i gi r  u m a  pa l avr a a m i n h a  f u t ur a  

e s po s a  p r e c i so  t er  com o s e n h o r  ce r t as  ex pl icações .
— Emfim,  se t em mui t o  e m p e n h o . . .  v a m o s .  T e n h a  a b o n d a d e  de 

a i e s egui r .
E d.  Candido e L eopoldo s a í r am  do salão,  e d i r i g i r a m - s e  p a r a  o 

^ s c r i p t o r i o  do b a n q u e i r o .
S a r m e n t o  s en t ou -s e  e m u ma  ca de i ra  e indi cou o u t r a  ao m a r q u e z  

d ' z e n d o  :
— Fale,  m a r q u e z  ; es tou  com i m p a c i en c i a  de o ouv i r ,  pois snp-  

poni io da  m e l h o r  i m p o r t a nc ia  o q u e  me  tem a dizer.
— E l e c t i v a m e n t e ,  pois t racta se de d e s v a n e c e r  ce r t os  r u m o r e s  

q u e  c h e g a r a m  aos me us  ouvidos ,  e q u e  a s e r e m  c e r t o s ,  o m e u  
en la ce  com a s ua  fi l ln s er á en tão  imposi vel .

— P o r é m  de q u e  se t r ata  ? — p e rg u n t o u  o b a n q u e i r o  e s p a n t ad o  
da quel la  i o t r udu cç ão .

— D e ixa nd o de  pa rt e  a an t i gu id a de  dos m e u s  p e r g a m i n h o s  e todas 
essas  p r e oc c up a çõ e s  q u e  a s oci edade m o d e r n a  c o m e ça  o l h a r  com 
i ndi í f er ença ,  cre i o q u e  s em s e r  ma rqu ez .  e só h o m e m  h o n ra d o,  
n i n g u é m  pod er á t ax ar -me de ex i ge nt e  se a n t e s  de da r  a mã o á 
filha de  um mi l l ionar i o p r o cu ro  a v a r i g u a r  a p r o c e d e n c i a  dos 
mi l hõ es  q u e  el la t raz e m dote.

D.  Candido empa l l i de c eu ,  t e m e n d o  q ue  aq ue l la  s ce na  t i ve ss e  u m  
d e s e n l a c e  d e sa g ra d av e l  p a r a  s ua  filha.

- - A  fi lha de  um c o m m e r c i a n t e  h o n ra d o —t o r n r u  Leopo ldo  a 
d i z e r —pôde e r g u e r  cora o r gu lh o  a f ront e e c a s a r  com u m  p r í nc ip e ,  
p o r q u e  a v i r tude  es ta  s u p e r i o r  à n o b r e z a  de sangu e,


